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Aos 03 (três) dias do mês de junho de 2017, aconteceu a 4ª Edição da Campanha “Eu Viro 1 

Carranca Para Defender o Velho Chico” e a 2ª Reunião Ordinária da CCRSMSF, na Cidade de 2 

Paulo Afonso-BA. A Campanha teve dois momentos: Na primeira parte às 8h, houve a abertura 3 

da Campanha no Auditório Municipal Edson Teixeira – Rua Carlos Berenhauser, s/n – Bairro: 4 

Alves Souza - Paulo Afonso-BA, com a presença da coordenação do CCRSMSF e de vários 5 

membros da CCR presentes, do Vice-Prefeito de Paulo Afonso-BA, autoridades políticas, 6 

representantes da CHESF, EMBASA, da Universidade Federal de Pernambuco, da Agendha, da 7 

FUNAI, do ICMBio e demais presentes, onde houve falas em defesa do rio, sendo cumprida todas 8 

as atividades programadas previstas até o lançamento do curta “ Pedro e o Velho Chico”. No 9 

segundo momento, realizado na Prainha, houve atos simbólicos e entrega de mudas e vales-10 

mudas, encerrando às 12h37min. PARTICIPARAM OS SEGUINTES MEMBROS 11 

TITULARES/INSTITUIÇÕES: COMPESA – João Raphael Silva de Queiroz, Cooperativa dos 12 

Produtores Agropecuários do Projeto Glória Ltda – CCOPAG – Sr. Cláudio Ademar da Silva, 13 

Associação dos Irrigantes da Boa Vista – Sr. Antônio Alexandre Balbino Reis, Associação dos 14 

Proprietários Condutores de Barcos da Ilha do Rodeadouro - Sr. Israel Barreto Cardoso,  15 

Associação dos Condutores de Visitantes do Morro do Chapéu - Sr. Luiz Alberto Rodrigues 16 

Dourado, Colônia de Pescadores Z-39 - Sr. Arnaldo Alves da Silva, Instituto Regional da Pequena 17 

Agropecuária Apropriada - IRPPA - Johann Gnadlinger, Associação de Desenvolvimento 18 

Sustentável - Elias Silva, Consórcio de Desenvolvimento Sustentável da Diamantina - Sr. 19 

Almacks Luiz Silva, Universidade Federal do Vale do São Francisco - Sr. Julianeli Tolentino de 20 

Lima, Povo Tuxá/Comunidade Indígena - Sr. Manoel Uilton dos Santos, Povo 21 

Pankará/Comunidade Indígena - Sra. Cícera Leal Cabral, Prefeitura Municipal de Juazeiro-BA -  22 

Sr. Agenor do Amaral Souza Filho, e o CBH Lago de Sobradinho-BA – Sra. Cícera Silvana 23 

Nunes. Participaram os seguintes Membros Suplentes/Instituições: Associação dos 24 

Produtores Rurais do Vale do Moxotó - UNIVALE - Sr. João Batista de Araújo Silva, Colônia de 25 

Pescadores Z-60 de Juazeiro-BA - Sr. Domingos Márcio Matos, Colônia de Pescadores Nossa 26 

Senhora Aparecida da Serrinha - Sr. José Ribeiro Filho, CBH Lago de Sobradinho - BA – Sr. 27 

Francisco Ivan Aquino, Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE - Sr. Aberlado 28 

Antônio de Assunção Montenegro, AUSÊNCIA JUSTIFICADA: Prefeitura Municipal de Terra 29 

Nova-PE - Sr. Manoel Silvestre de Araújo, Agro Indústrias do Vale São Francisco S/A - Agrovale 30 

- Sra. Thaise Caroline Tavares Oliveira (tinham eventos na semana do Meio Ambiente), CBH 31 

Salitre - Sr. Manoel Ailton Rodrigues de Carvalho (perdeu o ônibus) e CBH Salitre - Sra. Minéia 32 

Clara dos Santos (estava participando da Feira de Agricultura Familiar). A parte da tarde teve 33 

início às 14h45, com a reunião da CCR e, em seguida, o Seminário “Recursos Hídricos, Outorgas, 34 

Reúso de Águas”, conduzida pelo coordenador Prof. Julianeli Tolentino de Lima, formando a 35 

mesa com a participação do Sr. José Coimbra Patriota Filho - Prefeito de Afogados da Ingazeira, 36 

do Sr. Antônio Jackson Borges Lima, Membro da CCR do Baixo e Secretário de Meio Ambiente 37 

da Prefeitura Municipal de Traipú-AL, do Sr. Aberlado Antônio de Assunção Montenegro - 38 

Membro da CCR e Prof. da Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE, e do vice-39 

prefeito e Secretário de Meio Ambiente de Paulo Afonso, o Sr. Flávio Henrique Magalhães Lima. 40 

Dando início aos trabalhos, o Sr. Antônio Jackson disse que achou importante o comitê ter 41 

estabelecido o dia 3 de junho, como o Dia em Defesa do São Francisco, assim como existe o dia 42 
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das mães, dia dos pais, e ele sofre fornecendo água todos os dias e não foge regra. O SF tem 43 

passado pelo mesmo sofrimento do planeta, apresentando problemas ambientais como: 44 

assoreamento, queimadas, efeito estufa e na bacia está focado também nos mesmos problemas. E 45 

que tem sentido que um dos maiores problemas do comitê é a mobilização, pois tem sido difícil 46 

juntar um número razoável de pessoas. Falou ainda que precisa trazer a juventude para participar 47 

das ações do comitê, e que o maior problema do rio é o abandono político. Diz que fica muito 48 

feliz quando vê um político prestigiando um evento do comitê. E que talvez a única vantagem da 49 

transposição foi ter colocado o rio em evidência. Um rio que está morrendo com tantos problemas. 50 

O Sr. José Patriota, concorda com o Sr. Antônio Jackson, que a transposição evidenciou o rio, 51 

porém, as ações integradas que deveriam estar junto a revitalização como a questão do 52 

saneamento básico não tem tido a mesma proporção de investimento e que isso é preocupante. 53 

Agradeceu pelo Plano Municipal de Saneamento Básico, que tem sido de grande valia não só para 54 

a área urbana, mas também para a área rural da cidade de Afogados da Ingazeira. O Sr. Flávio 55 

Henrique, agradeceu a presença de todos. Na sequência foi aprovada a Ata da última reunião na 56 

cidade de Floresta-PE, com um único pedido de acréscimo por parte do Sr. Ednaldo Ferreira, dada 57 

e alterada informação foi aprovada por unanimidade ata. Informes: 1- O coordenador falou da 58 

visita à Agência Peixe Vivo, de suma importância para balizamento pra ele como coordenador, 59 

foi uma visita solicitada pelos coordenadores das CCRs para terem informações mais precisas 60 

sobre os projetos em andamento. No caso da CCR-SMSF, ele estava sendo procurado e 61 

questionado por alguns membros que entregaram projetos e até o momento não tinham respostas 62 

desses projetos. Na reunião de Floresta-PE, o Sr. Uilton Tuxá, ex-coordenador, fez entrega de 07 63 

projetos que estavam em seu poder, sendo que, os projetos foram recebidos e aprovados pela CCR 64 

e não entregues para a DIREX. Diante desse fato foi esclarecido o questionamento dos projetos e 65 

mudou o foco. Foi solicitado um raio x de todos os projetos. E viu que lá existe uma quantidade 66 

grande de projetos, porém, sem condição de serem aprovados. Diz que esses projetos passaram 67 

por 11 (onze) critérios de avaliação de notas, vários quesitos são avaliados e pontuados, sendo 68 

que as maiores notas atingidas pelos projetos que lá estão foram 2 ou 3. Há recursos para 69 

viabilizarem grandes projetos desde que sejam viáveis. Diante desses fatores, foi recomendado 70 

que os projetos retornassem as CCRs, que fossem readequados para seja encaminhado para 71 

aprovação da DIREX. Lembrando que todos os projetos que foram aprovados na CCR continuam 72 

sendo válidos a sua aprovação. Pediu para que todos façam o possível para que tenham cuidado 73 

de fazer seus projetos bem feitos para que possam ser aprovados e tenham sucesso com relação à 74 

aprovação. Quanto aos projetos já aprovados serão feitas análises técnicas pelos membros, isso 75 

com relação à viabilidade do projeto e nesses próximos dias analisar alguns pontos importantes e 76 

encaminhar a DIREX. Já os projetos recebidos na nova gestão atual, foi solicitado também uma 77 

análise. 2 - O Projeto Mocambo - Curaçá-BA - etapa II, foi analisado e há viabilidade técnica, 78 

porém, para a Agência Peixe Vivo, é considerado um “Projeto Novo” e não um projeto de 79 

continuidade. Então será feita uma reformulação, avaliado pelos membros da CCR e encaminhado 80 

para aprovação. 3 - O Projeto Hidroambiental de Rodelas-BA, foi analisado também, já teve o 81 

processo de licitação, duas (2) empresas participaram e as duas apresentaram pendências na 82 

documentação e no momento o processo está correndo. 4 - O Projeto Hidroambiental Etapa II do 83 

rio Pajeú, em Afogados da Ingazeira-PE, na análise técnica da Agência Peixe Vivo, ele precisa 84 
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ser discutido em três esferas, na técnicas, econômica e ambiental, ou seja, estudos nessas três 85 

áreas para ver a viabilidade do projeto. A Sra. Cícera Silvana Leite - CBH Lago de Sobradinho, 86 

questionou e cobrou o projeto hidroambiental encaminhado a CCR, pelo fato da importância desse 87 

projeto na comunidade dela, principalmente as barraginhas, ou barragens sucessivas para que seja 88 

acumulado água que será de utilidade na seca. O Sr. Israel Barreto Cardoso, falou que ver a morte 89 

do rio, ver diariamente o rio morrendo e que praticamente a navegação está perdida, se for conferir 90 

vai perceber que a água que sai e a que entra, vai ver que sai muito mais do que entra e que a 91 

geração de energia não podia usar mais do que tem usado, que tinha que ter uma reserva de 92 

segurança. O Sr. Elias Silva tratou sobre o projeto de Afogados da Ingazeira, que já tinha sido 93 

demando, inclusive, motivou duas visitas técnicas por parte da Gama Engenharia e pela Agência 94 

Peixe Vivo, que elaboraram o Termo de Referência, a empresa chegou a enviar a minuta do TR, 95 

e se aguardou que se criasse o Ato Convocatório. Quanto à qualidade dos projetos sempre deu a 96 

entender que a partir da necessidade vinda da demanda espontânea, aprovada pela CCR, seria 97 

trabalhado e elaborado o projeto pela empresa contratada pela Agência Peixe Vivo para fazer o 98 

projeto, assunto debatido em várias reuniões da CCR e das Câmaras técnicas e nunca já sair um 99 

projeto pronto. Pra isso teria que ter maior estrutura técnica e apoios nas CCRs. O coordenador 100 

esclareceu que quanto à qualidade dos projetos, não quis dizer que não tenha pessoas qualificadas, 101 

capacitadas para preencher a planilha. É que está havendo uma baixa aprovação dos projetos 102 

analisados devido a não se adequarem aos quesitos constantes no Plano de Recursos Hídricos da 103 

Bacia. Diz que já está vendo uma forma dessas demandas serem avaliadas por um grupo formado 104 

dentro da própria CCR antes de ser enviado para a DIREX. O Sr. Almacks Silva, reforça a fala 105 

do coordenador, dizendo que os projetos não precisam ser elaborados por profissionais, basta que 106 

sejam seguidos os critérios exigidos pelo CBHSF, e dizer que a demanda atende itens tais que 107 

pede na ficha de cadastro. E que os demandantes precisam buscar mais informação no CBHSF, 108 

para que enviem suas propostas mais ou menos prontas. O Sr. Ivan Aquino, observou e registrou 109 

que o filme “Pedro e o Velho Chico”, deu uma pulada de região, saiu do Médio e foi pro Baixo, 110 

saltando a região do Submédio, trechos muito importantes como Petrolina e Juazeiro. E também 111 

admite que os demandantes e os comitês afluentes tem dificuldade técnica na elaboração de 112 

projetos. E que os membros que tem mais conhecimento, que vivenciam mais, até pelo tempo 113 

disponível, poderiam ajudar os outros na elaboração dos projetos. Para concluir falou que o que 114 

está matando o rio são as barragens, os barramentos. O Sr. Luiz Dourado, disse a todos que os 115 

recursos do CBHSF, são provenientes do pagamento dos usuários; que as diretrizes básicas para 116 

projetos e normas são estabelecidas pelo colegiado que é soberano nas suas decisões. Disse ainda 117 

que o CBHSF tem recurso em caixa esperando a sua utilização, que devem ser empregados na 118 

execução de projetos. Aproveitou pra retirar o projeto do Rio Ipanema em Pesqueira-PE, alegando 119 

que com a mudança de prefeito o projeto fica sem demandante, por não saber se o prefeito atual 120 

tem interesse. Aproveitou para falar do projeto de Morro do Chapéu, Etapa II - que terá 121 

continuidade por um pedido da comunidade. Como encaminhamento, Luiz Dourado diz que a 122 

Agência Peixe Vivo deve requalificar os projetos e contratar uma empresa alavancadora de 123 

projetos para toda bacia, pois os projetos são básicos. O Sr. Uilton Tuxá, disse que é preciso ter 124 

cuidado no âmbito da DIREX que lida diretamente e constantemente com a Agência Peixe Vivo, 125 

que ocorre muitas verdades e inverdades também. E que exerceu a função de coordenador na 126 
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gestão 2013/2016. Sendo que os trabalhos só começaram a partir de 2014, e passou dois anos 127 

tentando convencer a Agência Peixe Vivo, que deveria viabilizar a etapa II dos projetos de 128 

Afogados da Ingazeira-PE e do Riacho do Mocambo, em Curaçá-BA. Não concorda que as 129 

demandas relevantes de interesse social e ambiental da bacia sejam interrompidas por conta de 130 

um Parecer Técnico da Agência Peixe Vivo, depois de aprovada pelos membros da CCR. A 131 

Agência Peixe Vivo é simplesmente uma empresa contratada para gerir os recursos do comitê, já 132 

que o próprio comitê não pode fazer isso e que fique claro na cabeça dos dirigentes e dos técnicos 133 

da Agência Peixe Vivo. O coordenador aproveitando a sugestão de Luiz Dourado, de que a 134 

Agência Peixe Vivo crie uma empresa alavancadora de projetos, o coordenador sugere que se 135 

formem duas Comissões técnicas para pré-análise dos projetos. A primeira ação seria elaborar um 136 

tutorial, uma espécie de manual de como se preenche o formulário de projetos. Assim ficaram 137 

formadas as comissões: COMISSÃO 1 - Agenor do Amaral Souza Filho, Luiz Alberto Rodrigues 138 

Dourado, João Raphael Silva de Queiroz e Johann Gnadlinger; COMISSÃO 2 - Aberlado Antônio 139 

de Assunção Montenegro, Almacks Luiz Silva, João Batista de Araújo Silva e Cláudio Ademar 140 

da Silva. O Sr. Agenor Souza, falou do Decreto Federal nº 8.834, sobre o Programa de 141 

Revitalização Novo Chico e pediu que o comitê, junto com o Ministério do Meio Ambiente, 142 

promova discussões sobre a política municipal de meio ambiente e sobre o repasse da taxa de 143 

controle ambiental aos municípios. O Sr. Cláudio Silva cobrou informações sobre o Plano 144 

Municipal de Saneamento Básico, na qual a cidade dele foi contemplada e não tem informação 145 

como anda o processo. E sobre a formação da comissão de acompanhamento de projetos, que até 146 

o momento, ainda não se reuniu. A Sra. Cícera Cabral, cobrou o Seminário Indígena, que até o 147 

momento não tem informação se vai acontecer este ano ou não. Pois trata de uma conquista 148 

indígena, que vem acontecendo há quatro anos consecutivos. Questionou também sobre a criação 149 

da Câmara Técnica dos Povos Tradicionais do CBHSF, ficou acertado o encaminhamento por 150 

escrito solicitando a criação da câmara por parte da representante dos indígenas. O Sr. João 151 

Batista, concorda com o Pref. José Patriota, que as prefeituras devem buscar recursos junto ao 152 

comitê para projetos em prol do meio ambiente, começando pelos rios afluentes. Tivemos ainda 153 

uma apresentação de Mário Gomes Silva, cantando uma canção em homenagem ao Rio São 154 

Francisco, culminando com data de hoje, dia 03 de junho. E fechando a programação, deu-se 155 

início ao Seminário Recursos Hídricos e Reúso da Água, com o Prof. Abelardo Antônio de 156 

Assunção Montenegro, que coordena um projeto demonstrativo no Alto do Ipanema, na cidade 157 

de Pesqueira-PE, sobre irrigação e reaproveitamento do reúso agrícola do esgoto na comunidade 158 

de Mutuca/Pesqueira. Esse projeto oferece melhores condições e oportunidades à sociedade em 159 

um futuro próximo, que depende de segurança hídrica e alimentar. Apresenta experiência de como 160 

conviver com a escassez da água. Não havendo mais assuntos a tratar, o coordenador encerra a 161 

reunião às 17h14, de onde se lavrou a presente ata, que será assinada pelo coordenador e secretário 162 

da CCR Submédio SF, após aprovação. 163 

Julianeli Tolentino de Lima          Almacks Luiz Silva 164 

Coordenador da CCRSMSF                                 Secretário da CCRSMSF 165 


